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INTRODUÇÃO 

 

Os pombos pertencem à ordem dos Columbiformes, apresentando um total de 

aproximadamente 318 espécies distribuídas por todo o planeta. Dentro do território brasileiro 

pode-se identificar 23 espécies. Os pombos que compartilham o  ambiente humano, dentro 

de um contexto geral, pertencem à espécie Columba livia e são provenientes da Europa, do 

norte Africano e Oriente Médio (LABANHARE e PERRELLY, 2007).   

A espécie Columba livia chegou ao Brasil na época da colonização portuguesa, e hoje 

comumente encontra-se a presença deste tipo de ave nos centros urbanos brasileiros, sendo 

um problema ambiental e de saúde pública em algumas cidades brasileiras (ARAUJO, 

CARVALHO e ALBURQUEQUE, 2010). Esse fenômeno pode ser explicado pelo fato de 

que a estrutura urbana oferece condições necessárias para a sua adaptação e reprodução, visto 

que, o ambiente fornece a alimentação por meio do lixo e/ou restos de alimentos acumulados, 

ou através de alimentos fornecidos pelo homem (NUNES e MIRANDA, 2010).  

Segundo Torres et al., (2016), a infestação de pombos identificada nos centros urbanos 

ocorre devido a existência de um desequilíbrio ambiental ocasionado por um crescimento 

urbano exacerbado, associado a inexistência de um programa adequado voltado para 

direcionamento dessa espécie. Um casal de pombos põe até dois ovos brancos por ninhada, e 

o tempo de incubação é de apenas 17-19 dias. Assim, desde que existam condições adequadas 

de alimentação podem ocorrer até 6 ninhadas em um ano (BECK, 2003). 

Existe uma relação entre a figura do pombo com o símbolo de paz, religião e amor, 

assim, o animal não é tido como uma ameaça. Todavia, no século passado, Weber já tinha 

descrito 57 patologias ligadas a esta ave, que vão desde aquelas que afetam apenas aves até 

aquelas que atingem o ser humano (CONTIN et al.,2010). 

Dentro deste contexto, ou seja, a junção da alimentação e um abrigo adequando tem 

por consequência uma rápida reprodução de pombos, logo, a ave é tida com um problema de 

saúde pública, visto que, a mesma abriga aproximadamente 70 tipos de micro-organismos 

nocivos para a saúde humana (CARRASCO et al., 2010; FARIAS, 2016). Em uma 

perspectiva epidemiológica, os pombos são avaliados como importantes agentes 
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contaminadores do meio ambiente, assim como dispersores de substâncias infecciosas por 

meio de suas excretas. O constante contato com a população, em função da busca por 

alimentos, fortalece as chances de transmissão humana de substâncias patogênicas (SILVA e 

CAPUANO, 2008).  

A infecção humana pode ocorrer por meio da via respiratória, quando se aspira poeiras 

de ambientes infectados por fezes ou através da ingestão de alimentos contaminados com as 

excretas de pombos (SILVA e CAPUANO, 2008). Desta forma, a infestação deste tipo de 

aves em centros urbanos é visto como um problema de saúde pública. Psitacose, 

histoplasmose, criptococose, salmonelose, micobacteriose, representam algumas das 

patologias adquiridas em função de um contato direto com este tipo de ave ou de seus abrigos.  

A criptococose, obtida por meio da inalação de aerossóis de excretas secas 

contaminadas, representa um fator de mortalidade, com casos já registrados no Estado do 

Paraná (MARTINS et al., 2015). A doença é transmitida através de um fungo leveduriforme 

encapsulado que recebe o nome de Cryptococcus neoformans. A levedura pode ser isolada em 

fezes de vários animais. No cenário contemporâneo, a enfermidade possui determinada 

relevância sendo tida como uma das micoses mais comuns em indivíduos imunodeprimidos 

(LIMA, KLAFKE e XAVIER, 2015).  A influência do Cryptococcus neoformans dentro da 

doença animal deve-se ao fato da interação em processos cutâneos, respiratórios, nervosos, 

ósseos e mamários. Ainda que o pulmão seja o primeiro a ser acometido pela criptococose, a 

mesma é uma doença do sistema nervoso central, visto que, geralmente o fungo atinge as 

meninges durante a disseminação (FRAGA, 2014).  

Deste modo, o presente estudo tem como objetivo analisar a presença de agentes 

patogênicos em fezes de pombos na cidade de Campina Grande – PB, através de análise 

laboratorial, com fins de alerta à população acerca dos riscos de exposição a agravos e 

doenças à saúde dos munícipes.  

 

METODOLOGIA  

 

Toda coleta de dados foi realizada no município de Campina Grande – PB, no dia 23 

de novembro de 2017, por volta das 9:30 da manhã, tendências anuais e sazonais de 

temperatura do ar, neste período de novembro encontra-se com presença de sol e pouca 

umidade. Assim, foram listados os locais da cidade com maior infestação de pombos, a Praça 

da bandeira em duas áreas diferentes, Rua Venâncio Neiva, e Rua Cardoso Vieira, contudo, 

foram escolhidos os locais que apresentam maior trânsito de pessoas e consequentemente 

pontos que apresentam maior propensão para acometimento de alguma doença proveniente do 

contato com as aves, assim, para delineamento do estudo, selecionou-se a Praça da Bandeira e 

na Rua Cardoso Vieira, dois lugares de intensa movimentação de munícipes, pois estão 

situados no centro comercial da cidade de Campina Grande – PB. 

O desenvolvimento da problemática do presente estudo foi sustentado através da 

literatura científica, assim, primordialmente foram analisadas as produções científicas no 

formato de artigos científicos e monografias, anexadas nas bases de dados Google 

Acadêmico e Scielo, sendo utilizados como critério de inclusão, produções científicas 

dentro da temática publicadas nos últimos vinte anos.  

Após a formulação das hipóteses e formação de uma problemática, foram iniciadas 

as coletas. Inicialmente se coletou quatro amostras, todavia, apenas duas foram 

armazenadas e encaminhadas para análise laboratorial, à limitação no número de amostra 

ocorreu devido aos custos inerentes à pesquisa, tendo em vista que a pesquisa contou 

apenas com financiamento próprio, não tendo patrocínio de nenhuma entidade pública ou 

privada.  



 

As fezes foram coletadas em pontos de contato dos pombos sendo escolhidas 

janelas de propriedades localizadas nos dois pontos selecionados, visto que existe uma 

maior probabilidade de contato humano nesses lugares.  Dentro da coleta das fezes das 

aves se utilizou espátulas de madeira descartáveis e devidamente esterilizadas e 

armazenadas em tubos de plásticos, por conseguinte os tubos foram rotulados e 

devidamente armazenados, ou seja, foram refrigerados em um recipiente adequado, no 

intuito de preservar o material de modo que não exista um comprometimento dos 

resultados. A análise laboratorial foi realizada pelo laboratório Hermes Pardini, situado no 

município de Vespasiano – MG, já que nenhum laboratório do estado da Paraíba realizava 

este tipo de análise.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De acordo com o delineamento de estudo, os locais escolhidos foram a Praça da 

Bandeira e a Rua Cardoso Vieira que são pontos de visível infestação de pombos na cidade de 

Campina Grande – PB.  

Para Albano (2009), pesquisas voltadas a investigação das doenças infecciosas 

provenientes de animais silvestres, com ênfase para aquelas transmissoras de fungos, tem um 

baixo número de relatos quando associados a sua incidência e a segmentação de distintos 

agentes etiológicos nas populações de vida livre.  

Os pombos que habitam o ambiente humano aparentemente são animais inofensivos, 

porém, tem a capacidade de transmitir 30 doenças para o ser humano. Estas aves disseminam 

enfermidades através de suas fezes ressecadas, via respiratória e por meio de piolhos 

(LABANHARE e PERRELY, 2007; NUNES e MIRANDA, 2010). Silva e Capuano (2008), 

em um estudo que tinha como objetivo analisar a presença de Cryptococcus e parasitas em 

excretas de pombos foi registrada a presença do fungo em 75% e de parasitas em 32% e de 

ambos em 25%, em uma amostra composta por 68 “pools” de excretas presente em áreas 

públicas de Ribeirão Preto – SP.  

O presente estudo teve como objetivo a investigar a presença de agentes patogênicos 

em fezes de pombos da cidade de Campina Grande – PB, nas amostras analisadas não foram 

encontrados agentes patogênicos, contudo, uma limitação marcante nesta pesquisa é 

representada pela quantidade de amostras coletadas.  

Em um estudo guiado por Reolon et al. (2004), no qual coletou-se 88 amostras 

(excretas de pombos) em pontos distintos da cidade de Porto Alegre – RS, a presença do 

fungo Cryptococcus neoformans foi identificado em todas as amostras analisadas, 

comprovando a presença do fungo nas aves que vivem na cidade. Nesta mesma perspectiva 

Soares et al. (2005) apud Queiroz (2008), em uma amostra constituída por 79 excretas de 

pombos da cidade de São Paulo – SP, identificaram a presença de C. neoformans em 13, 9 % 

da amostra analisada. Em outra pesquisa conduzida na região Centro-oeste brasileira, Filiú et 

al. (2002), coletaram 20 amostras de excretas de aves em distintos ambientes, segundo os 

autores existiu a ocorrência de C. neoformans em metade das amostras coletadas na cidade de 

Campo Grande – MS .   

As fezes de pombos são descritos na literatura científica como principais agentes 

contaminadores do Cryptococcus neoformans em seres humanos (REOLON et al., 2004). A 

criptococose, doença originada através do C. neoformans, possui maior expressividade em 

indivíduos adultos, todavia, e enfermidade também pode acometer crianças. Nos últimos anos 

é evidenciada uma crescente no número de pacientes com síndrome da imunossupressão 

adquirida (SIDA), ao mesmo passo que é constatado maior incidência da criptococose, assim, 



 

a doença se caracteriza como oportunista com maior morbidade e mortalidade em portadores 

de SIDA (QUEIROZ, 2008). 

Assim, a infestação de pombos marcante nos centros urbanos representa um 

expressivo problema de saúde pública. Ainda que o presente estudo não tenha constatado 

presença de agentes patogênicos nas excretas de pombos da cidade de Campina Grande – PB, 

contudo, podem ter sido influenciados pela temperatura. As amostras investigadas foram 

limitadas, logo, outras pesquisas envolvendo um maior número de coletas devem ser 

realizadas, no intuito de fornecer dados confiáveis.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A literatura científica demonstra de forma clara que a infestação de pombos nos 

centros urbanos brasileiros pode ser referida como um agravo na saúde pública, tendo em 

vista que essas aves tem a capacidade de disseminar doenças através de seus excretas e 

piolhos, logo, o contato humano com estes animais deve ser evitado.  

Assim, pesquisas desenvolvidas que tem por finalidade investigar a participação 

dessas aves na transmissão de enfermidades para o ser humano tem certa importância, na 

finalidade de promover mudanças de hábitos populacionais que por falta de conhecimento 

acabam por contribuir para uma infestação de pombos marcante nas cidades brasileiras. 

Apesar desta pesquisa não sustentar a hipótese de que as excretas de pombos da cidade de 

Campina Grande -  PB são polo de agentes patogênicos, cabe destacar que a amostra analisa 

foi extremamente limitada, de forma que são necessários novos estudos envolvendo maior 

número de amostras analisadas.  

Diante do exposto torna-se evidente a necessidade de programas direcionados para o 

controle do número de aves em centros urbanos que apresentam intensa movimentação de 

pessoas, logo, as entidades de poder público precisam criar medidas preventivas de saúde 

ambiental, na finalidade de educar a população e alertar sobre os riscos que o contato com 

este animais trazem para a saúde humana, cabe salientar que os humanos são agentes de 

grande importância no processo de reprodução destas aves, visto que muitas das vezes 

fornecem alimentos para os animais, assim, a conscientização da população pode ser encarada 

como uma das formas de reduzir a infestação de pombos nos centros urbanos.   
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